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Língua Portuguesa

Definição Geral
Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois sempre que compreendemos adequadamente 

um texto e o objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é do que as conclusões 
específicas. Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão de uma questão em uma avaliação, 
a resposta será localizada no próprio no texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a leitura e a 
conclusão fundamentada em nossos conhecimentos prévios.  

Compreensão de Textos  
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do que está explícito no texto, ou seja, na 

identificação da mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso da capacidade de 
entender, atinar, perceber, compreender. Compreender um texto é apreender de forma objetiva a mensagem 
transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo 
leitor. Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos a mensagem transmitida por 
ela, assim como o seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado evento. 

Interpretação de Textos  
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os resultados aos quais chegamos por meio da 

associação das ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar é decodificar o sentido 
de um texto por indução. 

A interpretação de textos compreende a habilidade de se chegar a conclusões específicas após a leitura de 
algum tipo de texto, seja ele escrito, oral ou visual.   

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado da leitura, integrando um conhecimento que 
foi sendo assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, podendo ser diferente 
entre leitores.  

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação de textos, analise a questão abaixo, que aborda 

os dois conceitos em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a inclusão surge para garantir esse direito também 
aos alunos com deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais ou menos severas.”
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Raciocínio Lógico-Analítico

Um conteúdo matemático comum de ser associado com a temática da lógica é a Teoria de Conjuntos. Ve-
remos que podemos estabelecer diversas relações entre os temas, enriquecendo ainda mais nosso repertório 
de abordagem para as questões. Mas primeiro devemos entender do que se trata um conjunto.

Um conjunto é uma coleção de objetos quaisquer. Podem ou não seguir alguma lógica para se formarem. 
Podemos elencar um conjunto através de enumerar seus objetos (um conjunto formado por parafuso, prego 
e uma chave de fenda), ou a partir de uma “lei” (conjunto de ferramentas que tenho em casa: chave de fenda, 
furadeira, chave inglesa, entre outras). Além disso, cada um desses objetos pertencentes a um conjunto iremos 
chamar de elemento. Assim, um conjunto é formado por uma coleção de elementos.

Iremos chamar os conjuntos através de letras maiúsculas (A, B, C, X, Y, Z, …), enquanto que seus elementos 
por letras minúsculas (a, b, c, …).

Fonte: autor

Podemos listar que Pedra, Rubi, Esmeralda, Pérola e Diamante pertencem a esse conjunto A, enquanto 
Pente, Jeans e Acerola não pertencem.

Simbolicamente, podemos definir o conjunto A enumerando seus elementos da seguinte forma:

A = {Pedra; Rubi; Esmeralda; Diamante; Pérola}.

Podemos ter também subconjuntos, ou seja, um conjunto dentro de outro. Se criássemos um conjunto onde 
seus elementos são alimentos amarelos, poderíamos agrupar seus elementos e obter um subconjunto com 
frutas amarelas.
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Legislação Específica

LEI ORGÂNICA DO MUNICÍPIO DE CUIABA/MT.

TÍTULO I

DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

CAPÍTULO I

DO MUNICÍPIO

Art. 1º O Município de Cuiabá, Capital do Estado de Mato Grosso, é pessoa jurídica de direito público inter-
no, dotada de autonomia política, administrativa, financeira e legislativa, nos termos consagrados pelas Cons-
tituições Federal, Estadual e por esta Lei.

Art. 2º São poderes do Município, independentes e harmônicos entre si, o Legislativo e o Executivo.

Art. 3º São símbolos do Município de Cuiabá: o Brasão, o Hino e a Bandeira, representativos da cultura, da 
história e tradição do seu povo.

CAPÍTULO II

DA COMPETÊNCIA

Art. 4º Ao Município de Cuiabá compete:

I - dispor sobre assunto de interesse local, cabendo-lhe, entre outras, as seguintes atribuições:

1. elaborar o plano plurianual, as diretrizes orçamentárias e os orçamentos anuais, nos termos da seção II, 
do título IV, da Constituição Federal;

2. Instituir e arrecadar tributos de sua competência, bem como prestar contas e publicar balancetes;

3. arrecadar e aplicar rendas que lhe pertencerem, na forma da lei;

4. organizar e prestar, diretamente ou sob regime de concessão ou permissão, os seus serviços públicos;

5. dispor sobre administração, utilização e alienação de seus bens;

6. adquirir bens, inclusive através de desapropriação por necessidade, utilidade pública ou por interesse 
social;

7. elaborar o seu Plano Diretor, através do Instituto de Planejamento e Pesquisa Urbana;

8. promover o adequado ordenamento territorial, mediante planejamento e controle do uso, do parcelamen-
to e da ocupação do solo urbano;

9. estabelecer as servidões necessárias aos seus serviços;

10. regulamentar a utilização dos logradouros públicos, especialmente no perímetro urbano, tomando pro-
vidências quanto a:

a) prover o transporte coletivo urbano, que poderá ser operado através de concessão ou permissão, ou de 
forma direta;

b) prover o transporte individual de passageiros;
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Conhecimentos Específicos

O Papel da Escola / Função Social da Escola1

A sociedade tem avançado em vários aspectos, e mais do que nunca é imprescindível que a escola acompa-
nhe essas evoluções, que ela esteja conectada a essas transformações, falando a mesma língua, favorecendo 
o acesso ao conhecimento que é o assunto crucial a ser tratado neste trabalho.

É importante refletirmos sobre que tipo de trabalho temos desenvolvido em nossas escolas e qual o efeito, 
que resultados temos alcançado. Qual é na verdade a função social da escola? A escola está realmente cum-
prindo ou procurando cumprir sua função, como agente de intervenção na sociedade? Eis alguns pressupostos 
a serem explicitados nesse texto. Para se conquistar o sucesso se faz necessário que se entenda ou que tenha 
clareza do que se quer alcançar, a escola precisa ter objetivos bem definidos, para que possa desempenhar 
bem o seu papel social, onde a maior preocupação - o alvo deve ser o crescimento intelectual, emocional, 
espiritual do aluno, e para que esse avanço venha fluir é necessário que o canal (escola) esteja desobstruído.

A Escola no Passado
A escola é um lugar que oportuniza, ou deveria possibilitar as pessoas à convivência com seus semelhantes 

(socialização). As melhores e mais conceituadas escolas pertenciam à rede particular, atendendo um grupo eli-
tizado, enquanto a grande maioria teria que lutar para conseguir uma vaga em escolas públicas com estrutura 
física e pedagógicas deficientes.

O país tem passado por mudanças significativas no que se refere ao funcionamento e acesso da população 
brasileira ao ensino público, quando em um passado recente era privilégio das camadas sociais abastadas (eli-
te) e de preferência para os homens, as mulheres mal apareciam na cena social, quando muito as únicas que 
tinham acesso à instrução formal recebiam alguma iniciação em desenho e música.

Atuação da Equipe Pedagógica - Coordenação
A política de atuação da equipe pedagógica é de suma importância para a elevação da qualidade de ensino 

na escola, existe a necessidade urgente de que os coordenadores pedagógicos não restrinjam suas atribuições 
somente à parte técnica, burocrática, elaborar horários de aulas e ainda ficarem nos corredores da escola pro-
curando conter a indisciplina dos alunos que saem das salas durante as aulas, enquanto os professores ficam 
necessitados de acompanhamento. A equipe de suporte pedagógico tem papel determinante no desempenho 
dos professores, pois dependendo de como for a política de trabalho do coordenador o professor se sentirá 
apoiado, incentivado. Esse deve ser o trabalho do coordenador: incentivar, reconhecer, e elogiar os avanços 
e conquistas, em fim o sucesso alcançado no dia a dia da escola e consequentemente o desenvolvimento do 
aluno em todos os âmbitos.

Compromisso Social do Educador
Ao educador compete a promoção de condições que favoreçam o aprendizado do aluno, no sentido do 

mesmo compreender o que está sendo ministrado, quando o professor adota o método dialético; isso se torna 
mais fácil, e essa precisa ser a preocupação do mesmo: facilitar a aprendizagem do aluno, aguçar seu poder de 
argumentação, conduzir ás aulas de modo questionador, onde o aluno- sujeito ativo estará também exercendo 
seu papel de sujeito pensante; que dá ótica construtivista constrói seu aprendizado, através de hipóteses que 
vão sendo testadas, interagindo com o professor, argumentando, questionando em fim trocando ideias que 
produzem inferências.

O planejamento é imprescindível para o sucesso cognitivo do aluno e êxito no desenvolvimento do trabalho 
do professor, é como uma bússola que orienta a direção a ser seguida, pois quando o professor não planeja 
o aluno é o primeiro a perceber que algo ficou a desejar, por mais experiente que seja o docente, e esse é um 
dos fatores que contribuem para a indisciplina e o desinteresse na sala de aula. É importante que o planejar 
aconteça de forma sistematizada e contextualizado com o cotidiano do aluno - fator que desperta seu interesse 
e participação ativa.

1  COSTA, V.L.P. Função Social da escola.2012.


